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O aluno de alfabetização será matriculado na escola mais perto da sua casa e, se não houver vaga, irá para colégio próximo ao local de trabalho dos pais 
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CALENDÁRIO 
PRAZOS DE MAtRICULA 
1'Ciasse de Alfabetizaçao 

De 11 a 22 de novembro 
21Classe de A4fabetinção a 81Serie 

De 06 a 17 de janeiro 
Creches do Caic * 
De 02 a 20 de dezembro 
Demais creches e pré-escola (jardim) 
De 02 a 06 de dezembro 
Renovação na própria escola 
Até 14 de novembro 
Renovação para outra escola 
De 18 a 22 de dezembro 
Ensino médio 
De 06 a 09 de janeiro 
a Prazos para inscrição: as vagas 
serão definidas por sorteio ou prova 

Brasilia, segunda-feira, 11 de novembro de 1996 

: 

Já com quatro vezes mais vagas que a particular, a rede oficial de ensino deve aumentar em 5% o número de alunos 

ESCOLA PÚBLICA A RE MATRÍCULA 
Beth Veloso 	, 
Da equipe do Correio 

Um gigante sonolento e 

retardado como o Dino 

Sauro, o desastrado pai 

de família de um dos seriados norte-

americanos mais famosos em todo o 

mundo. A rede pública de ensino do 

Distrito Federal quer se livrar dessa 

imagem e fazer dai boas escolas uma 

regra, e não exceção. A partir de hoje, 

até o dia 22 de novembro, todas as 

crianças com no mínimo sete anos 

de idade devem ser matriculadas na 

1°Classe de Alfabetização. 

A chamada escolar chega junto 
com uma promessa: contratar no-
vos professores, mediante concur-
so, e investir no treinamento de pes-
soal para melhorar o nível de ensi-
no. Apesar çle não ter o número de 
vagas definido, a Secretaria de Edu-
cação garante que haverá sala de 
aula para todos. 
"É dever de todo 
pai matricular 
seu filho", avisa 
Maria José Félix, 
diretora do De-
partamento de 
Planejamento da 
Fundação. 

Se não houver 
vaga na escola 
próxima de casa, 
o aluno de alfabe-
tização será ma-
triculado no colé-
gio que estiver 
mais perto do lo-
cal de trabalho 
dos pais. Quem já 
é aluno da rede 
tem direito à re-
novação de ma-
trícula automáti-
ca. A vaga está ga-
rantida, desde que o formulário dis-
tribuído aos pais pela escola seja de-
volvido até a próxima quinta-feira, 
dia 14. 

A Fundação não garante vaga pa-
ra os candidatos ao Jardim, que vai 
de 4 a 6 anos. O prazo de inscrição 
será do dia 2 a 6 de dezembro e ha-
verá um sorteio no dia 11 de dezem-
bro, para definir quem poderá fazer 
matrícula. No ensino fundamental 
(2aa 8aséries), o prazo para matrícu-
la vai de 6 a 17 de janeiro. Para o en-
sino médio (2° grau), os alunos fa-
rão inscrição para prova classifica-
tória de 6 a 9 de janeiro. O exame se-
rá no dia 27 de janeiro e o resultado 
sairá no dia 31 do mesmo mês. 

APM 
Burlando a lei, algumas escolas 

só estão renovando matrícula me-
diante o pagamento da mensalida-
de da Associação de Pais e Mestres 
(APM), que varia conforme o esta-
belecimento de ensino — pode ser 
de R$ 5,00, R$ 10,00 ou mais. No La-
go Norte, uma escola está obrigan-
do os pais a pagarem a taxa todos os 
meses. 

"A matrícula não pode estar con-
dicionada a pagamento de taxa, não 
importa o valor", alerta o professor 
Júlio Gregário, que já fez o apelo 
pessoal às regionais de ensino, mas 
sabe que só os pais poderão fazer 
cumprir a lei. "A APM é desejável. 
Serve para fazer melhorias nas esco-
las. Mas é uma taxa voluntária", ex-
plica. "A matrícula é um direito ina-
lienável do aluno. Não tem que pa-
gar nada", endossa a diretora da 
Planejamento da Fundação. 

CANAL E 
Com 511 mil alunos, quatro ve- 

zes mais do que as escolas particu-
lares, a rede pública de ensino no 
Distrito Federal foi apontada como 
uma das melhores do País no ano 
passado. Mas ainda não conseguiu' 
se livrar dos maus professores, da 
violência das gangues e das bom-
bas que pipocam nas salas de aula 
da periferia. 

Até o início do ano que vem, o go-
verno do Distrito Federal enviará à 
Câmara Legislativa um projeto de 
fusão da Fundação Educacional 
com a Secretaria de Educação, com 
o objetivo de dar mais autonomia fi-
nanceira e agilidade às escolas na 
gestão do ensino. 

No ano que vem, a expectativa é 
de que o número de alunos cresça 
5%, muitos provenientes da rede 
privada. A secretaria promete dar 
ênfase ao treinamento de professo-
res. Um das formas será o Canal E, 
que transmite internamente pro-
gramas produzidos pela própria 
Fundação, mas ainda não disponí-
vel em todas as escolas. O salário, no 
entanto, não tem nem perspectiva 
de melhora. O inicial, por 20 horas 
semanais, é de R$ 377,00. 

A secretaria também planeja o 
aumento de 14 para 23 mil o núme-
ro de famílias atendidas pelo Pro-
grama Bolsa-Escola. Segundo o se-
cretário Antônio Ibaftez, o progra-
ma, que paga um salárlo-mínimo 
para os pais que mantêm os filhos 
na escola, reduziu a repetência e a 

evasão escolar. 
No Paranoá, pôr 
exemplo, a fre-
qüência pulou 
de 50% para 
82%. E a evasão,' 
que no meio do 
ano chegava à 
metade dos alu-
nos, foi de ape-
nas 0,2% este 
ano. 

Haverá turno 
da fome apenas 
na área rural, on- 
de cerca•cle 500 
alunos terão o 
período de aulas 
reduzido por fal- 
ta de salas de au- 
la. O orçamento 
para 1997 prevê 
a construção de 
367 novas salas 

de aula. Outras 173 estão sendo le- 
vantadas em todo o Distrito Federal. 

Mas o maior problema está na fal-
ta de pessoal. "O que está atrapa-
lhando muito o ensino é a contrata-
ção de professores provisórios. Isso 
prejudica demais os alunos, que 
trocam de professor a cada quatro 
meses", opina a professora Fátima 
Piau, do Centro Educacional n° 1, 
do Paranoá. 

Dos 19.453 professores da Fun-
dação Educacional, 5.200 possuem 
contrato temporário. O secretário 
admite o problema, mas avisa que 
haverá concurso no final deste 
ano. Muitos professores estão 
apostando na criação dos Conse-
lhos escolares para resgatar o ensi-
no público. Integrados por pais, 
estudantes, professores e direto-
res, os conselhos tomarão decisões 
sobre a política de cada escola, 
mas estão sendo implantados a 
passos lentos. 

Muitos pais também estão ani-
mados. "Não troco a escola da mi-
nha filha por uma particular", diz 
Erci Rodrigues, auxiliar de enferma-
gem da Fundação Hospitalar. Ma-
riane, 6 anos, estuda no Jardim de 
Infância da 312 Norte e já sabe ler e 
escrever. 

SERVI O 
Departamento de Planejamento da Secretaria 
de Educação — 226-0956 
Reclamações contra medidas pedagógicas ou 
disciplinares — Departamento de Inspeção de 
Ensino —Anexo do Palácio do Buriti — 8° an-
dar— fone: 226.3067 
Reclamações e dúvidas sobre mensalidades 
escolares — Prodecon - Palácio da Justiça —
7° andar— sala 722 — fone 312-9852 
Sindicato das Escolas Particulares — Eclificio 
Porto Alegre — 714/914 Sul — 4° andar —Ao 
lado da Clínica São Braz — fone: 245-3646 


